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l5B0l\, 27 de Agosto de 1914 --
A Rainha: Senhora Dona Amelia: na: Cruz Vermelha: 

A PEQUENITA : - Vêa aquella Senhora? Foi Ella que fundou em Portu9al o dlapenHrlo 
para oa pobre• e que eatâ agora na guerra a_soooorrer oa ferido• . .. 

-
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•O T halasaa• sfflrmando mais uma vez , n'esta 
hora de luto para a Egreja Catho llca, os seus 
sentim entos r eligiosos, curva-se respeitosamen­
te perante o tumu lo do S a nto P adr e P io X. 

Imprensa 
monarchica 

A nalyscmos serenamente a silua~ão. 
Quando so romperam as hostilidades entro as diversas 

nações da Europa, estabclcceu-so um momento do panico cm 
Lisboa até certo 1>0nto justificado, porque o cataclysmo que se 
desenhava, havia fatalmente do afTectar os nossos interesses 
quando não a nossa 1 ntogridado. 

Esso perigo, mais ou mooos vago o mais ou menos 1ir~­
ximo, todos o previram então, como cer1amente ningucm dei­
xou ainda do o sontir, embora n'csto momentoso deva encarar 
com mais receio o futuro do quo p1-01H·iamouto o presente. 

Sem abdicar da dofoza dos seus princi1>ios, porque cir­
cumstancia alguma a isso a pode obrigar, a imprensa monar­
chica, aprossou-so a dár treguas á pôlitica interna tanto quan­
to essas treguas são com11ativois com os interesses da Palria 
e a diguidado proflssional e atô pessoal, declarando quo acima 
de tudo collocava o sou sentimento patriotico. 

Alvit:'Ou-so então um governo nacional quo merecesse a 
confiança do todlJ$ as correnlos d'opioião do Paiz e que assim 
conseguisso reunir em volta do si as sympalhias indispensa­
para a difficil o espinhosa missão do momento. Seria um in­
terregno na politica partidaria, em toda a política partidaria, 
para só se cuidar na 1>oli1ica da Nação. Propoz-so isto com o 
mais absoluto desinteresse pessoal pois como facilmente se 
comprehende, desde o momento <1ue esse governo represen­
tasse lodlJ$ as correntes d'op1mão, na sua confecção estava a 
garantia para todos, desde o radical ao ci>nsen•ador, com tanto 
que um t 011tro1 acordassem cm só olhar os sagrados interes­
ses da Patria. 

Não entenderam assim os republicanos e ainda menos 
(pudera!) o ministerio do sr. Bornardiuo Machado que u111 
nceio de ser immodesto se apresentou ommediatamente como 
o governo mais opportuno e indisponsavel para a s11nação, 
situação que ello 1>ro1>rio e por calculada gayice (desculpem o 
termo, mas não ha outro) começou logo desenhando com as 
mais negras e tetricas cõros. 

O alvitro cahiu pois á nascença com grande aprazimento 
do ministerio Bernardino e do mais socios interessados, se­
guindo-se a famosa convocação do Congrosso, onde o sr. pre­
sidonto do ministorio, de lagrima no olho, pediu que o acla­
massem im11orador dos borregos nacionaos, e o sr. Antonio 
José d'Almoida (o do ai·cf1ote e o do çacjtfi.o) .d_qcl~r21! <!!!º 
muito mais daria, se mais houvesse pedido o chefe do gover­
no. E o homem foi aclamado imperador dos borrogos nacio­
naes, por enlte 11lt1111atuns de guerra ã Allomauha, expedidos 
polo sr. Machado Santos e o commoveule chi-cfli nas cuecas 
ovolucionistas o unionistas. 

Tlim, pápo-dovo S. Ex.• o mais cordeai dos capoeiras ter 
dito, quando, l'irando o posterior âs oppositões, deslizou d'au­
tomovel n'ossa tarde 11ara o conchego familiar deixando nas 
velhas Cõrtos de S. Oento, mais um auestado do cacilheiris-
mo opposionista. · 

Emquanto tudo isto se 11assava, a imprensa monarchica, 
limitando-se apenas a re@istar os factos, quasi sem os comen­
tar, ajudava a estabelecer a tranquillidade publica, aconselhan­
do a que não corre:;sem aos Bancos, a que não se alarmassem 
com os trocos, a que não creassem diftlculdades com pa,·ores 
injustilicedos e sobresaltos comraprudocentes. E porque Jll'O­
cedia a im11reusa monarchica, assim? Porque considerava o 
governo â altura das circumstaocias? Não, por todas as razões 
o mais uma. E essa uma, ,·cm a ser o não poderem os monar­
chicos depositar conliaota o'um go"eruo de quem os sêus pro-
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pn'os COl'rel19ional'ios rtpt1blica11os, disseram o que disseram, 
chegando a intimar o sr. Bernardino Machado a deixar o poder 
sob pena de o obrigarem a sahir por m~io da revolução, para 
o que o sr. Antooio José d'Almoida chegou a aca11der o ar­
chote afim de i11cen,liar a alma dtu 1n11llidoes. emquanto o sr. 
Brito Camacho gritava alta jacla til e o sr. Machado Santos 
assumia o commando da Rolu11da ... oás belicosas paraogonas 
do seu jornal. 

Mesmo que nós, monarchicos não ti\'essemos razões (e 
quantas tiohamosl) para não depositar confiança no governo, 
bastava o il1s11.•peito testen11111ho rep11/J/1eano, bastavam os gri­
tos alllicti,·os da opposição, desde o Hhodam ã Panasqueira, 
desde a fom1ir1a ao Leandro, para termos de considerar esse 
mesmo go,•eroo como ioaccoitavel 1iara occasião tão grave, 
visto que já o era para a simples administração da política em 
occasião normal. 

lslo ora logico o intuitivo. 
Mas apc:a1· de tudo Jimltou-so a imprensa monarchica a 

apontar estes inconvoniontos abstendo-se da discussão dos 
escandalos i11ter110.~. . . o das gaffes e.vlernas/' 

Ainda mais uma vez olhando a J>atria acima de todos os 
interesses partidarios, a imprcusa monarchica 11ão quiz por 
qualquer rorma agitar a opinião publica acirrando paixões. 

Assim 1irocedeu, M#ni pl'1>Cedemos todos, como consta das 
collccçõcs dos nossos jornaes e que são a prova iosophisma­
vel d'esta nobilissima e patriotica allitudo. 

Poi~ bem, a resposta do go,•erno foi a que se tem visto. 
Da apprehensão, passou à prisão, da prisão á suspensão. 

De ''iOleucia cm \•iolencia, do arbitrariedade cm arbitra­
riedade, jà obrigou tres diarios monarchicos a suspender a sua 
publicação. 

Foi esta a sua rospos111. 
Qual deve ser a oossaY 
Como desagravar os nossos direitos oITendidos Y Como 

protestar comra as \'iOIPocias recebidas? Como, se, desde a 
Constituição ao Tribunal, tudo está sob o arbilrio d'um ho­
mem? 

E' ao Paiz que compete dizel'o porque nós somos apenas 
os representantes da opinião da sua maioria. Tem a palavra ... 

~~f//N'i!J<----

JORNAES SUSPENSOS 
Violentados polas arbitrariedades do governo, suspende­

ram a sua publicação, os nossos collogas Dia, Diario da ,lfa­
flhã, Jornal da Noite e Papagaio /leal. 

Sentindo todas as viotoncias do que roram viclimas, como 
se a nós rossom dirlgid:1s, a1Jresent:imos a estes nossos cama­
radas o protesto da maíor solídariodado d' O Tltalassa. 

E até breve, ou nós lá ou os collugas cá . .. 
~ 

O sr. Bel'lla1·dino Hachado nunca existiu 
Por C RIS PI M 

---2.ª EDIÇÃO = == 
A' venda cm todas as livrarias e principaes taba­

carias - 100 l"é is ,- De posito: Administração 
d'O Tllalassa, Rua da Rosa, t62, t.0

, D. 
---~~~~..,.J:~...----

« O PASQUIM» 
E' es1e o titulo d'um 110,·o semanar10 monarchico e catbo­

lico, dirigido pelo senhor Co~ta ca.1ilho. O Pa.•quim que se 
aeresonta brilhantemente redi1tido. insere valiosa collabora­
çao entre a qual se destaca a do oos:so 1m·zado amigo e illos­
tre direclor d".4 Nação, sr. Franco M0 •nlt•iro, e umas prPciosas 
gazetilhas firmadas pelo p~eudunimo de Bernal'dino Pa.•qui­
miro e ainda as •'llgratadas bloquu d" Lancho Salvaterra.. O 11eral agrado com que o 11tibli1·0 rPc~beu a nova revista 
semanal, altesta bem o valor d' O Pasqu1m. 

Desejamos ao novo . prezado collega, muitas venturas e 
prosperidades. 

A «O DiA» 
A situação os1iecial que o nosso brilhante colle11a O 

Dia, occupa na imprensa monart'hica, situação cr.•ada não só 
pelos rele\'aotes serviços quo tem prestado à Causa, como 
tambem pelo invulgar talomo do seu diroc1or; o aiuda os aper­
tados laços d'amizade que liitam os proprietarios d' O Thalas­
sa, ao grande jornalista sr Moreira d'Almeida o a seu filho o 
sr. dr. João llorllira d'Almeida. obrigam-nos a teslemuuhar-lhes 
n'este momento mais uma ' 'Ct quanto sentimos as brutaes ag­
gressões que teem sido dirigidas a O Dia, pelos esbirros go­
vernamcntacs, e bem assim a magoa de nos vermos privados 
da querida camaradagem de tão ominonto collcga. 

Que a ausencia d' O Dia do campo da luc1a oudc ju~la­
mente occu1ia o togar do marechal, g:rnho honradamonto n'um 
con_ibat.e do qnatro anoos, seja muilo breve, são os nossos 
mais sinceros votos. 
~ 

DEPRESSA! 
Quem quizer viver fel iz 
Contando dias dilosos 
V:\ já depressa c·omprar 
.\'o Pai:. dos luminoso~. 

Um \'Olumc do 300 Jlaginas, por /~. Scvel'illl de Azevedo 
(Crispim)- Preço 800 réis - Em iodas as li \'raria>. 

~~-.+l'..Jn~---

ALVARO PINHEIRO CHAGAS ---=--
Encontra-se cm Portugal osto nosso querido amigo e pr~ 

zado camarada que d&sde Hll l estava residindo no es1rau­
geiro como exilado político. 

E' com o mais ''ivo prazer quo vemos de nO\'O entre nós 
o brilhantíssimo jornalista o emioeo1e director do Correio da. 
Manhc1, a quem apresentamos a expressão da nossa melhor 
estima e apreço com um grande abraço de boas-\'iodas. 

~.Y&.~..Jn----

Reportagem da guerra 

O Imper ador da A llemanha c om o ge ner a l ís­
simo do ex er c ito g ermanice e o E st ado M aior, 
faze ndo estudos de mobl llzaçllo das f orças e m 
campanha. 
~~~ 

ESPERAVA-SE 
Parece quo Aresta, o ChoríJo1 abandonou a pohtica. 
Depois quo os amigos do Beia, que lho serviram de esca­

da o de quom elle depois r~i geute, o excluíram irremedia­
velmente do receoce:11non10, roeu~ando-lhe a qualidade de 
eleiior e a de el~givol, outro caminho lho não podia traçar a 
sua boa 11i3ta. 

E, para (jtto insistir cm 1>oliticart Anichado, com 11rossa 
rátia à meza do orçamenlo, r,;alilou o seu sonho dúurado. <JUI) 
afinal é o de todos os salvadores da Patria ... e das batatas. 



-

• 

• • o CZA~ DO SUL 

Bernardino Rhodanocacaoff , I, ''O 
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Até quando 6 Bernardino, abusarás d a nossa paciencia • • • 
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• 
Corres~onaencia entre Guilnerme li e Nicolau li nas ves~eras aa guerra 

Do cT e m pa•-Documentos dignos d e archivo 

w.r~b;n~ll~~ia allemã publicou um Livro Branco que 
contem o texto dos telegrammas pessoaes trocados cnlrc 
o Imperador e o Czar. de 28 a 30 de julho. 

o Giornale d'ltalia, teve conhecimento d'esse Livro 
Branco allemão que, segundo parece, não foi remettido 
para França. Os documentos dados ã publicidade, são os 
seguintes: 

Guilherme li a N icolau li 
28 de 111/ilo, á.s 10 l101·as e 45 minutos da 11-0ite 

Com grande inquietação tive conhecimento da impres· 
sitO que tem produzido no teu imperio a acção austro-l1un­
!!ªra. A agitação sem escrupulo que existe ha anno~ na 
servia determinou o assassínio de Francisco Fernando. Os 
sorvios estão ainda dominados pela ideia <1ue os levou no 
assassínio do seu Hei e da sua Rainha. Sem a menor duvi· 
da concordarils comigo que nós ambos, como todos os ou­
tros soberanos, temos interesse cm que os responsavcis 
d'este horrível crime sejam punidos. 

Por outro lado, comprehendo muito bem 9uanto 1iara 
ti e para o teu governo é difOcil ir contra a opmião publi· 
ca Graças á auusade que ba muito tempo me liga cstrcita­
ménte a Francisco Jose, dispenso â Austria-llungria toda a 
minb~ inOuencia para que ella se entenda aberta e paciO­
camento com a Russia. Espero ardentemente que tu auxi­
liaras os meus esforços para arrastar as difOculdades actual 
mente existentes. 

Teu primo dedicado 

li 
N icolau li a Guilherme li 

29 de j11lho, ás 10 hor~ da manhã 

Folgo em saber que regressaste á Allemanha n'esta grave 
occ~siâo. Peço-te vivamente para me ajudares. Uma guerra ver­
gonhosa foi declarada a um paiz fraco. A iodigna_ção é eno!"llle .na 
Russia e comparhlho·a. Prevejo que em breve nao poderei resis­
tir ás pressões que sobre mim se exercem e que serei obrigado 
a tomar medidas <1ue provocarão a guerra. . 

Para evitar a desgraça que seria uma guerra europeia, pe­
ço-te cm nome da nossa antiga amizade, para razeres lodo o 
poss1~el a fim de impedir o alliado a ir mais longe. 

Nicolau. 
Ili 

Guilhe r me li a N ic olau li 
2() dt jn/110, ás 6 ltorus e meia da tarde 

Recebi o teu tclcgramma. Partilho do teu desejo de manter a 
par.. No emtanto não posso considerar a guerra aust~o-buogara 
como uma guerra vergonhosa, porque a Austria·Hungr1a sa~e por 
experiencia <1ue as promcssaa da Servia, guando ellas só existem 
no papel, de nada valem. Na minha opiniao, a acçiio austro-hun­
gara deve ser considerada como uma tentativa 1>ara obter que as 
1>romessas servias sejam mantidas. Estou eonvicto d_'esta opinião 
pelo com1iromisso do gabinete austro-bungaro de oao pensar fa­
zer nenhuma co11<1u1sta territorial ã Serviu. Peo§O que um accor­
do dirccto entre o teu governo e Vieona é possível e ~esejavel; 
um aceordo que como ja te disse, o meu governo appo1ar1a com 
todas as rorças. 'Naturalmente as medidas militares poderiam .ser 
consideradas 1>ela Austr1a-llungria com<? uma ameaça e pod~nam 
provocar a des(jraça <1ue querçmos evitar. e t~rnar 11J!poss1vel a 
missão medianeira que assumi com ded1caçao em vista do teu 
appello á mrnha amitade e ao meu auxilio. 

IV 
Nicol au li a Guilherme li 
IJt) tk 111/ho, á 1 !tora da tartk 

Guilherme. 

Agradeço-te cordealmcote a tua prompta reseosta. E~ta ooit~ 
envio Tat1schet com instrucções. As actuaes medidas m1htam J8 
tinham sido decretadas lia cerca de cinco dias para nos der ·n· 
dermos contra os prcpara11vos austríacos. Desejo de toda o .cora­
ção que essas medidas não impeçam o teu papel de mediador, 
com o qual muito conto. Temos necessidade da tua pressão sobre 
a Austr1a-llungria para que ella se entenda comoosco. Nicolau. 

V 
Guil herme li a N icolau li 

tJQ de julho, a 1 hura da tarde 

O meu embaixador ro1 encarregado de si~nificar ao teu ~ 
verno os perigos e as graves consequencias duma mobilisaçao. 
Como te dizia hontem no meu ultimo telegramma, a Austria-

G11ill1trmt. 

Hungria só mobilis• contra a Servia uma parte do seu exercito. 
~ a~ora, como é certo, tu mobilisas contra a Austria-Hungria, a 
m1ssao que me confiaste tornou-se difficil ou mesmo imposs1vel. 
A difficuldade da decisão a tomar está agora sobre os teus bom­
bros. Tu tens a responsabilidade da guerra ou da paz. 

Gui/J1er1M. 
VI 

Nicolau li a Gu ilher me li 
IJt) de julho, á noite 

Agradeço-te cordeai mente pela mediação que rez esperar uma 
solução pacifica. ••rancamente é impossível razer parar os nossos 
preparativos militares, tornados nccessarios pela mobilisação 
austríaca. Não desejamos a guerra e emquanto üurarem as nego­
cia~ões com a Austria, as minhas tropas não tomarüo nenhuma 
att1tude hostil, dou-te solemnemente a minha palavra. Tenho con­
fiança na graça de Deus, e espero o successo da tua mediação 
em Vienna para bem dos nossos paizes e da paz europeia. Cor­
dealmente e todo teu dedicado. 

VII 
Guilherme li a N ico lau li 

Mesma data, ti meia t1oite 

Nicolau. 

Emquanto a minha mediação, assumida segundo o teu desejo, 
entre o teu governo e o governo vienoense, estava em pl~na 
actividade, as tuas tropas toram mobilisadas contra a mmha allia­
da Aust ria-llungrla, o que tornou a minha acção quasi iilusoria 
No emtanto, continuei a. Agora, recebo noticias seguras sobre os 
teus preparativos bellicos nas minhas fronteiras. A responsabili· 
dade ~a segurança do meu imperio obriga-me a tomar medidas 
defensivas. 

Empreguei todos os meus esforços a favor da conservação da 
paz. Não ffcarci com a responsabilidade da desgraça que ameaça 
o mundo civilisado. N'eatc momento tens ainda a possibilidade 
de a coniurar. Ninguem ameaça a honra e a rorça da Russia, que 
podia ter esperado o resultado dos meus esforços. A amizade que 
por ti, pelo teu paiz, jurei no leito de morte de meu avo, tem 
sido sempre para mim sagrada e mantive-me llel à llussia nos 
momentos mais difficeis1 sobretudo n• ultima guerra. Hoje, a paz 
europeia só por ti 11ooe ser salva, .ie a Russ1a se decide a sns.­
peoder as medidas nulitares que ameaçam a Allemanha e a Aus­
tria-lluogria. 

Guilhe1 t1u. 
~"!'lf'~ 

Ra inha August a Vi~toria 

Retrato• e poataea-Continuam ainda á venda oa adminis­
tração d' O ThalaAMJ os poucos postaes e retratos que nos res­
tam do Sua Magestado trajando á moda do Minho. 

Cada postal, lindamente impresso a 3 côres, ~O réis. Paco­
tes de ~5 postaes, 800 réis. Os retratos custam ainda o mes­
mo preço do 60 réis . 
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O que llensa o sr. Pepino·da Malta 
sobre a guerra europeia 

1!.evelaçõea inecl.it&• -A attitucle c1& •Entente• 
- :Bom'oa.rcleamento ele :Berlim 

A eaqU&clra. Suiua-Naçõea que não ll.f'il!'&m no mappa 

,. 

1-<· 
Sendo o sr. Penino da Malta uma das primeiras cerebra­

ções da republica, estava naturalmente indicada uma entre­
vista com s.• Ex.• n'esta occasião em que o publico deseja 
âvidamonto sabor a opinião dos grandes pollticos mundiaes. 

O acaso que favorece sempro os jornalistas fez com que 
encontrassemos o notavel deputado democratlco um instante 
livre dos seus multiplos atTazeres. Approveltando o ensejo 
abordámol'o logo. 

-Qual é a opinião de V. Ex.• sobre a guerraY 
O sr. Pepmo da Malta reílectiu dois minutos e, olhando-nos 

f1Xamente, inquiriu: 
-E' uma entre,•istaY 
-Se o consente ... 
-Com uma condição. Tem que declarar no seuJ· ornai que 

me deixei entrevistar, mas incognitamente{ dizen o que fui 
eu mosmo que assim o declarei. Desejo que sto fique bem ex­
presso e sob a responsabilidade do meu nome, pois estou prom­
pto a assignar esta declaração anonyma. 

-Fique V. Ex.• descançado quo tudo irá conforme os seus 
desejos. Quo lhe parece entao este medonho. conílicto que está 
avassalando a EuropaY ' 

- Eu lho digo. Avassalando, não é tanto assim porque a 
França tem obtido victorias e n'esta nação não ha vassalos. 
São todos cidadão •. Ora portanto deveremos antas dizer aci­
dadalando ... 

' ...::r,l'uito bem deduzido. V. Ex.• provavelmente é pac11ls1a, 
não é verdadeY 

- llereditario e coniiecutivo. 
-ComoY 
-Sim, senhor, porque jà os meus antepassados o eram 

como lambem o são os meus descendentes. 
-1\epro,·a portanto a i,!Uerra. 
-Pelo contrario. Aprovo-a e com enthusiasmo. 
- Mas, não nos disse que Ma pacifista? 
-Justamente por isso. Sem haver guerra não pode haver 

pai, por<1ne esta é uma consequencla d'aquolla, Logo não ha­
vendo a primeira, não se pode dar a segunda. 

-E <1110 lhe parfce a marcha dos exerci tos beligerentes Y 
- Monos mã, embora se note em todos olles, a !alta d'um 

homem ... d'nm homem superior ... d'um homem, como di­
reit ... 

- D'um homem como V. Ex.• 
O sr. Pepino da Matta, sorriu modesto e continuou: 
-Eu jà estou um pouco cançado. Se fosse aqui ha dez 

annos atraz, quando esta\"a em toda a minha pojadura .. . 
-Em toda a sua pujança é que V. Ex.• quer dizer .. . 
-Pujança ou pojadura são tudo derivados do mesmo ver- · 

bo espojar, e por isso tanto faz. 
-E sobro os resultados do conílicto. Confia na victoria 

da Entenle, não é verdadeY 

-Eu lhe digo. Sobre isso tenho as minhas duvidas, por­
que já me vae parecendo historia o seu silencio. 

-O seu silencio TI 
-Sim1 mou amigo. Ao principio ainda disse comigo: bem, 

provavelmente só entra na lucta quando a Russia entrar. Mas 
a Russia rnolJilisou e el/a nada. Calculei então que aguardasse 
o rompimento das hostilidades por parte da França e da In­
l{laterra. Ma~ a França e a Inglaterra começaram a dar bata­
lhas e el/a moita' .. . 

- Mas ella, quemY 
-Ora essa 1 A Emente ! Todos os jornaes a faltarem sem-

pre n'essa nação, fazendo-lhe grandes elosios, agou~and~·lh~ 
uma brilhante victoria, e afinal e/la sem dar côr de s1. VeJa la 
o meu amigo se já viu algum tete11ramma '!_Oliciaodo u111 com­
bate, por exemplo, entre o exercito allemao e o exercito eri· 
tenl11w, ou entre a esquadra ingleza e a esquadra enttntina. 

- Mas... • 
-Não, lá isso tenham pacíencia, mas não tenho achado 

bonito. Bom sei que todos estão ao lado da Entente mas eu, em­
bora respeite muito o seu povo (porque como bom demo­
crata, respeito todos os povos) não acho que se tenha portado 
bem mettendo os outros á bulha e depois não apparccendo na 
danÇa nem com o seu exel'cito, nem com a sua- marinha. Pou­
ca lealdade, muito pouca lealdade .. . 

- V. Ex.• está um tanto confuso sobre esse ponto ... 
-Pois sim, chama-lhe nomes! Eu bem soi que os senho-

res jornalistas não gost.am de ouvir todas as verdades, mas 
tenham paciencia. Isto porem não quer dizer que tenha duvi· 
das sobre a victoria. A marcha dos exercitos indica já segura­
mente o \jUe vae acontecer. 

-Parece-lhe então ... Y 
-Não ltnho mesmo qualquer duvida. A esquadra ingleza 

um dia d'estes, quando menos se esperar, sao de Londres mui­
to surrateiramente e zásl vae bombardear Berlim. O meu ami­
go calcula como tudo aquillo fica IOJ!OI E' claro quo os allemães 
começam a l\Jgir para o sul, com a esperança de ahi reunirem 
forças para tentarem ainda alguma coisa, mas nada conseguirão 
porque lá está de caldeiras acesas. e prompta á primeira voz 
a esquadra Sulssa, que acabará com o resto. E' inovilavel 1 

-No onta11to ... 
-Já sei o que me vae dizer; que os allemães tambom teom 

navios. Mas para esses chega a esquadra japoneza, que como 
sabe está feita com a Iuglaterra. 

- O peior é que para chegar do Japão ao campo das ope­
rações na Europa ... 

- Lériasl Fica mesmo defronte d'AUemanha. Olhe, quer vér 
aqui no mappa-mundlY E' um instante ... E a proposito. Que-
ro pedir-lhe um favor. · 

-Com o maior pr~.zer. 
-Por mais que tenha _procurado aqui no mappa onde ílca 

a Triplice e a Enttnlt, nao sou capaz âe encontrar qualqner 
d'estes paizes. Calculo que seja da minha vista já estar can­
çada. São cà da parle do baixo, ou lá de cima' 

-São ... São do outro lado! .. 
E dando por floda a intrevista, despedimo-nos deixando 

o sr. Pepino da .Malta debruçado sobre o mappa a re11otir des­
consolado: 

- Ora esta 1 E não sou capaz de dár ao menos com uma 
d'ellas ... 
~­

Usem a Agua do Moucbão da Povoa 
No tratamento das doenoas de pelle. 
~~~ 

Theatros 
APOLO - Quem quizer;assar a1e1vemente a noite não tem 

melhor espectaculo do ~ue Casa de .')11;ana <1uc se representa 
no Apolo. O incomparavel va11deDille é o mais complelo successo 
de gargalhada dos ultimos tempos. llepet~-se todas as noites. 

coLYl!lt; IJ º º"' •ECB•;ro8 - Não na meio de notar um 
fraquejamcnlo artístico na celebre companhia Caramba. As operas 
succe<1em-se sem interrupção canlando-se todas as noiles as mais 
famosas composições do mundo musical, e sempre com uma itn­
pcccabilldade de interpretação, com um cunho do arte que são 
vcrdadciramenlc cxtraordinarios. 

Hoje em recita dedicada a Maria Stcllina umn das lliruras mais 
insinuantes da companhia, canta se uma das peças mais applau· 
didas do inexgotavet reportorio, alem de mu11as surr)rczas cuja 
apresentação vae constituir um acontecimento artislico digno da 
Companhia e da notavel cantora homenageada. 
Animatographos 

Os melhores t melhor frequettJados: 
T~•••He - Rua Antonio Maria Cardoso - 0 11mPI• - Rua 

doa Condea- 8ali• da Trladade-llua da Trindade- Cle••••I 
- Praça doa Restauradores. 
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Como o uJASUITISMO» se manifesta na guerra . . . 


